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Processo de Elaboração do Plano e do Orçamento do ESTADO

Programa
de

Governo

PARPA

PES

CFMP

DNPO/MPF

Instrumentos 
Condicionantes 
do Planeamento

SECTORES

PROVÍNCIAS

DISTRITOS

CONSELHO 
ECONÓMICO

CONSELHO DE 
MINISTROS

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

PES O.E.

•Metodologias
•Orientações

•Orgânico
•Funcional
•Territorial
•Económica

Classificadores 
Orçamentais

PESP
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Processo de Execução do Orçamento do ESTADO

DNPO/DPPF/MPF

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

PES O.E.
•Divulgação
•Emissão das 
Tabelas de Despesa

•Orgânico
•Funcional
•Territorial
•Económica

Classificadores 
Orçamentais

F
O
R
N
E
C
E
D
O
R

Procurement
DAF

Pagamento

Cabimentação
Liquidação

Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva (-)
• Dotação Disponível

PRESTAÇÃO
DE CONTAS

Conta Bancária
Co-titulada com DNT

DNT/DPPF/MPF

DNCP/DPPF/MPF

$

Título

•Verificação
•Registo Contabilístico
•Emissão de Título

Documentos
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SISTEMA ACTUAL DE GESTÃO DAS FINANÇAS PÚBLICAS

Processo de Execução do Orçamento do ESTADO

DNPO/MPF

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

PES O.E.
•Divulgação
•Emissão das 
Tabelas de Despesa

•Orgânico
•Funcional
•Territorial
•Económica

Classificadores 
Orçamentais

F
O
R
N
E
C
E
D
O
R

Procurement
DAF

Pagamento

Cabimentação
Liquidação

Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva (-)
• Dotação Disponível

PRESTAÇÃO
DE CONTAS

Conta Bancária
Co-titulada com DNT

DNT/DPPF/MPF

DNCP/DPPF/MPF

$

Título

•Verificação
•Registo Contabilístico
•Emissão de Título

Documentos

SISTEMA ACTUAL DE GESTÃO DAS FINANÇAS PÚBLICAS

Processo de Elaboração do Plano e do Orçamento do ESTADO

Programa
de

Governo

PARPA

PES

CFMP

DNPO/MPF

Instrumentos 
Condicionantes 
do Planeamento

SECTORES

PROVÍNCIAS

DISTRITOS

CONSELHO 
ECONÓMICO

CONSELHO DE 
MINISTROS

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

PES O.E.

•Metodologias
•Orientações
•Procedimentos

•Orgânico
•Funcional
•Territorial
•Económica

Classificadores 
Orçamentais

Problemas Identificados nos Processos do ESTADO

1. Imobilização de Recursos ($)  nas Contas Bancárias durante todas as Fases da Despesa;
2. Registo Contabilístico a posteriori de Factos Consumados;
3. Emissão de Títulos sem a devida alocação de recursos (falta de credibilidade no Sistema);
4. Possibilidade de Emissão de Requisições Externas à Fornecedores sem crédito e/ou recursos;
5. O único instrumento de controlo do nível de gastos públicos é a emissão de Títulos;
6. Não há garantias de ligação entre o Plano e o Orçamento aprovado e a execução Orçamental – o 

DAF tem autonomia de execução, podendo não respeitar o Plano;
7. Não é garantida a incorporação do BEM ao Património no acto de Liquidação;
8. Descentralização da Gestão Sectorial via distribuição de recursos em outras contas bancárias.
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ANEXO 1

Processo de Elaboração do Plano e do Orçamento do ESTADO

Programa
de

Governo

PARPA

PES

CFMP

DNPO/MPF

Instrumentos 
Condicionantes 
do Planeamento

SECTORES

PROVÍNCIAS

DISTRITOS

CONSELHO 
ECONÓMICO

CONSELHO DE 
MINISTROS

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

PES O.E.

•Metodologias
•Orientações

• Territorial 
• Orgânico
• Funcional 
+ Programático
+ Fonte de Recursos
• Económico

Classificadores 
Orçamentais

PESP
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Processo de Execução do Orçamento do ESTADO

DNPO/MPF

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

PES O.E.
•Divulgação
•Emissão das 
Tabelas de Despesa

Classificadores 
Orçamentais

Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva (-)
• Dotação Disponível

F
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R
N
E
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E
D
O
R

Procurement
DAF

Pagamento

Cabimentação
Liquidação

PRESTAÇÃO
DE CONTAS

Conta Bancária
Co-titulada com DNT

DNT/DPPF/MPF

DNCP/DPPF/MPF

$

Título

•Verificação
•Registo Contabilístico
•Emissão de Título

Documentos

• Territorial 
• Orgânico
• Funcional 
+ Programático
+ Fonte de Recursos
• Económico
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Processo de Execução do Orçamento do ESTADO
A Integração ao nível Sectorial

DNPO/MPF

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

PES O.E.

Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva              (-)
• Dotação Disponível

SECTOR

• Detalhamento da Fonte de Recursos
• Detalhamento do Plano Sectorial
• Detalhamento da UGB 
• Movimentação de Crédito para UGE

Movimentação de Crédito
via Tabela de Despesas 

no SISTEMA

Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva               (-)
• Dotação Disponível

UGETabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva              (-)
•Dotação Disponível

UGE

Para além dos Classificadores 
Orçamentais que possuem a visão 

central, os Sectores tem a 
possibilidade de integrar-se ao 
SISTAFE detalhando o Plano 

Sectorial e definindo a capilaridade 
da distribuição de crédito via a UGB
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Processo de Execução do Orçamento do ESTADO
Movimentação de Créditos em substituição a de Recursos

DNPO/MPF

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

PES O.E.
•Divulgação
•Carga do O.E.
•Emissão das 
Tabelas de Despesa

Classificadores 
Orçamentais

Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva              (-)
• Dotação Disponível

SECTOR

Movimentação de Crédito
via Tabela de Despesas 

no SISTEMA

Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva               (-)
• Dotação Disponível

UGETabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva              (-)
•Dotação Disponível

UGE

A Tabela de Despesas, com as 
Rubricas detalhadas pelos 

Classificadores Orçamentais,  
garante a integração em o Plano, 
o Orçamento e a sua Execução

• Territorial 
• Orgânico
• Funcional 
+ Programático
+ Fonte de Recursos
• Económico
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DNPO/MPF

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

PES O.E.

Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva              (-)
• Contenção         (-)
• Dotação Disponível

SECTOR

Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva               (-)
• Contenção          (-)
• Dotação Disponível

UGETabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva              (-)
• Contenção         (-)
•Dotação Disponível

UGE

Processo de Execução do Orçamento do ESTADO
Contenção de Créditos em substituição aos Duodécimos

A Dotação Disponível é em função da 
capacidade de fundos disponíveis a 
curto prazo na Fonte de Recurso. 
Enquanto não tiver previsão de 
RECUR$O na FR o CRÉDITO na 
RUBRICA deve ficar CONTIDO.
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Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva (-)
• Contenção (-)
• Dotação Disponível

UGE

UGEProcurement
Cabimentação

Liquidação
Pagamento

Cabimento até o valor da Dotação Disponível

Processo de Execução do Orçamento do ESTADO
Realização das Fases da Despesa no SISTEMA

Emissão da Requisição Externa

Emissão de Cheque 
ou Transferência 

Bancária

Factura CERTIFICAÇÃO CONFORMIDADE 
no SISTEMA
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G
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Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva (-)
• Contenção (-)
• Dotação Disponível

UGE

UGE
Cabimentação

Liquidação
Pagamento

ADIANTAMENTO DE FUNDOS
Cabimento até o valor da Dotação Disponível

Processo de Execução do Orçamento do ESTADO
Instrumentos Especiais para Realização da Despesa

Cheque ou TB

CERTIFICAÇÃO
CONFORMIDADE 

no SISTEMA

F
O
R
N
E
C
E
D
O
R

$
Factura
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Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva (-)
• Contenção (-)
• Dotação Disponível

UGE
CRÉDITO DIRECIONADO PARA UGB 

APOIADA POR UMA UGE

Processo de Execução do Orçamento do ESTADO
Instrumentos Especiais para Realização da Despesa

F
O
R
N
E
C
E
D
O
R

UGEProcurement
Cabimentação

Liquidação
Pagamento

Emissão da Requisição Externa

Emissão de Cheque 
ou Transferência 

Bancária

Factura CERTIFICAÇÃO CONFORMIDADE 
no SISTEMA

Os Sectores que integraram-se no SISTAFE definindo a 
capilaridade da distribuição de crédito via a UGB, passa 

a ter na Rubrica da Tabela de Despesa da UGE qual a 
Unidade Beneficiária desta Rubrica.
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Processo de Execução Financeira do Orçamento do ESTADO
Conta Única do Tesouro Física

Actualmente existem contas bancárias 
nas diversas sucursais, filiais dos 
Bancos Comerciais de Moçambique. 
Basicamente elas existem para 
descentralizar a gestão dos Sectores.

Na implantação do SISTAFE em 2003 é 
importante não desestruturar a gestão 
dos Sectores, evitando a 
descontinuidade de sua operação.

É importante implantar a CUT 
utilizando as contas bancárias existentes 
no Sistema Bancário de Moçambique.

conta DAF - despesas correntes

conta DAF – despesas capital

conta RF – cobrança impostos

conta RAF – despesas correntes

conta RAF – despesas capital
BM   BIM   

BCI   BSTM      
BA   BDC

....

conta DAF – despesas pessoal
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CUT física em cada Banco Comercial

Limite

Saldo

Previsão

Saldo

Conta Tesouro para 
Controlo da Despesa

Conta Tesouro para 
Controlo da Receita Recolhida

Conta Bancária de um 
DAF/RAF/NAF ou SAF 
(executor das Fases da 
Despesa do OE)

Conta Bancária de uma 
Recebedoria de 
Impostos, da 
Alfandegas ou de 
Receitas Próprias

As contas actualmente existentes 
para executar as Despesas e para 
cobrar Receitas do Orçamento do 

Estado serão mantidas, mas 
vinculadas em cada Banco 

Comercial à uma Conta Mãe, 
denominada CUT física

CTCR

CTCD
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Processo de Execução Financeira do Orçamento do ESTADO
Conta Única do Tesouro Física
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CUT física em cada Banco Comercial

Limite

Saldo

Previsão

Saldo

CTCR

CTCD

Estas contas bancárias 
são operadas pelo 
Tesouro e só utilizam 
como meio de pagamento 
transferências bancárias. 
O SALDO DA CONTA 
PODE SER 
NEGATIVO, 
GERANDO 
PAGAMENTO DE 
JUROS POR PARTE 
DO TESOURO, E 
POSITIVO, GERANDO 
JUROS PAGOS PELO 
BANCO AO TESOURO.

Estas contas bancárias são operadas 
pelas UGE e utilizam como meio de 
pagamento cheques nominais  e 
transferências bancárias contra o 
limite estabelecido pelo Tesouro. 
O LIMITE É O SALDO DA CONTA

Estas contas bancárias são 
operadas pela DNIAe DGA e são 
movimentadas por transferência 
bancária para conta TESOURO 
RECEITAS no acto de Recolha 
da Receita.

MODELO CONCEPTUAL DO SISTAFE

Processo de Execução Financeira do Orçamento do ESTADO
Conta Única do Tesouro Física
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CUT física em cada Banco Comercial

Limite

Saldo

Previsão

Saldo

As contas Bancárias de 
Despesa e de Receita serão 
integradas ao nível Central 
com a DNT e a cada nível 

Provincial com a respectiva 
DPPF. Permitindo que sejam 

respeitadas as integrações 
actualmente existentes na 

disponibilização de recursos 
financeiros através da DNT e 

DPPF.

Conta DNT
Controlo da Despesa
Conta DNT
Controlo da Receita Recolhida

CTCR

CTCD

Conta DPPF Maputo
Controlo da Despesa
Conta DPPF Maputo
Controlo da Receita Recolhida

CTCR

CTCD

Conta DPPF Cabo Delgado
Controlo da Despesa
Conta DPPF Cabo Delgado
Controlo da Receita Recolhida

CTCR

CTCD
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Processo de Execução Financeira do Orçamento do ESTADO
Conta Única do Tesouro Física
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CUT física 
Banco Comercial A

Limite

Saldo
Previsão

Saldo

CTCR

CTCD

Limite

Saldo
Previsão

Saldo

CTCR

CTCD

CUT física 
Banco Comercial Z

Limite

Saldo
Previsão

Saldo

CTCR

CTCD

Limite

Saldo
Previsão

Saldo

CTCR

CTCD

CUT Banco Central

CRIAR CONTA ÚNICA DO 
TESOURO EM CADA BANCO 

COMERCIAL, ADMINISTRADA 
PELO BANCO CENTRAL, DE 
FORMA A GLOBALIZAR OS 

SALDOS DE TODAS AS CONTAS 
QUE OPERAM RECURSOS DO 

TESOURO NO BANCO 
CENTRAL, PERMITINDO 

DESTA FORMA A UTILIZAÇÃO 
DA CUT COMO INSTRUMENTO 
DE EXECUÇÃO DA POLÍTICA 

MONETÁRIA. 
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Processo de Execução Financeira do Orçamento do ESTADO
Conta Única do Tesouro Física

ANEXO 1

Cada UGE  terá a “conta bancária 
virtual”  no Plano de Contas. Os meios de 
pagamentos serão emitidos pela UGE no 
e-SISTAFE contra a CUT administrada 
pelo Banco Central. As contas físicas 
“sub contas” das UGE serão extintas no 
momento em que a UGE passe a estar no 
e-SISTAFE.

A Conta Única do Tesouro física poderá 
ser mantida em um ou mais Bancos 
Comerciais. Estas serão administradas 
pelo Banco Central, de forma a ter a 
globalização dos saldos e ser instrumento 
de operacionalização da política 
monetária.

CUT

R D OC
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PROGRAMAÇÃO DE RECURSOS
A  DISPONIBILIZAR

ORÇAMENTO DE TESOURARIA

PROGRAMAÇÃO DE RECURSOS  A LIBERAR

PLANO DE  TESOURARIA

LIBERTAÇÃO DE RECURSOS

ORÇAMENTO
DO ESTADO

DIRETRIZES
DE GOVERNO

METAS / PRIORIDADES
LIMITES

FLUXO DAS
RECEITAS
NO TEMPO

PREVISÃO
DE DESPESAS

NECESSIDADE
SECTORIAL-

(MENSAL/SEMANAL
)

RECEITAS
COBRADAS

DESPESAS
REALIZADAS

EXECUÇÃO

ORÇAMENTAL
E

FINANCEIRA

FLUXO DAS
RECEITAS
NO TEMPO

(MENSAL / SEMANAL)

(ANUAL / MENSAL)

PREVISÃO
DE DESPESAS

NECESSIDADE
SECTORIAL

ANUAL / MENSAL

MODELO CONCEPTUAL DO SISTAFE

Processo de Execução Financeira do Orçamento do ESTADO
Programação Financeira

ANEXO 1

ORÇAMENTO DE TESOURARIA 
(PROGRAMAÇÃO DE RECURSOS A DISPONIBILIZAR)
Nenhuma melhoria devido ao sistema de adiantamentos e 

reposição de fundos.

Processo de Execução Financeira do Orçamento do ESTADO
Programação Financeira

Cenário I - Com a Implantação do e-CUTfísica

PLANO DE TESOURARIA  (PROGRAMAÇÃO DE RECURSOS ALIBERAR)
• O Conhecimento da realidade de saldos nas contas bancárias das Tesouraria e das UGE 
de forma atempada, permitirá a determinação do deficit/superavit existente.
• O Cumprimento dos prazos por parte dos órgãos responsáveis pela remessa das 
informações relativas ao Fluxo das Receitas no Tempo (mensal/semanal) e da Previsão 
das Despesas (necessidades sectoriais), permitirá a melhora do processo de elaboração do 
Plano de Tesouraria.  

LIBERTAÇÃO DE RECURSOS
Maior agilidade e controlo do processo de libertação de recursos.

MODELO CONCEPTUAL DO SISTAFE
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ORÇAMENTO DE TESOURARIA 
(PROGRAMAÇÃO DE RECURSOS A DISPONIBILIZAR)
As informações necessárias a elaboração do Orçamento de Tesouraria 

serão colectadas  automaticamente pelo e-SISTAFE, pois já há como ser 
contabilizada a Programação Financeira no SISTAFE, permitindo a 
definição de prioridades nestes Sectores.

Processo de Execução Financeira do Orçamento do ESTADO
Programação Financeira

Cenário II - Com a Implantação Gradual do SISTAFE

PLANO DE TESOURARIA  (PROGRAMAÇÃO DE RECURSOS ALIBERAR)
Será possível obter de forma atempada, no e-SISTAFE, as informações 

necessárias ao desenvolvimento do Plano de Tesouraria dos Sectores 
integrados ao SISTAFE, permitindo a distribuição de recursos no tempo de 
forma ágil a atender as fases da despesa.

LIBERTAÇÃO DE RECURSOS
Maior agilidade e controlo do processo de libertação de recursos através do 

registo contabilístico da Programação Financeira dos sectores integrados ao 
SISTAFE, a partir do Orçamento de Tesouraria até a Libertação de
Recursos para atender as fases da despesa.
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ORÇAMENTO DE TESOURARIA 
(PROGRAMAÇÃO DE RECURSOS A DISPONIBILIZAR)
• As informações necessárias a elaboração do Orçamento de Tesouraria serão fornecidas 
automaticamente pelo e-SISTAFE, permitindo o funcionamento de uma Sessão do Conselho 
Económico para estabelecer as Directrizes de Governo, dando as prioridades na alocação de recursos 
financeiros ao Orçamento de Estado.
• A execução do Orçamento de Tesouraria é controlado por intermédio do e-SISTAFE, tendo em conta 
que terão seus passos registado no sistema contabilístico para todos os Sectores.
• O nível de Reservas e Contenções de Créditos ao Orçamento do Estado serão fruto das Directrizes. 

Processo de Execução Financeira do Orçamento do ESTADO
Programação Financeira

Cenário III - Com a Implantação Completa do SISTAFE

PLANO DE TESOURARIA  (PROGRAMAÇÃO DE RECURSOS ALIBERAR)
• Será possível obter de forma atempada, no e-SISTAFE, as informações necessárias ao 
desenvolvimento do Plano de Tesouraria.
• Será possível ao Tesouro Central apurar as necessidades de subsídios das Tesourarias 
Provinciais de forma atempada.
• Nesta fase do trabalho poderá ser realizada a descentralização da Programação 
Financeira ao nível Provincial e Sectorial.

LIBERTAÇÃO DE RECURSOS
Maior agilidade e controlo do processo de libertação de recursos através do registo 

contabilístico da Programação Financeira, desde o Orçamento de Tesouraria até a 
Libertação de Recursos para atender as fases da despesa.

MODELO CONCEPTUAL DO SISTAFE
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Processo de Execução Orçamental e Financeira do ESTADO
Instrumentos para Controlo da Velocidade dos Gastos Públicos

J       F       M       A       M       J       J       A       S       O       N       D

DNPO/DPPF 

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

PES O.E.

Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva (-)
• Contenção          (-)
• Dotação Disponível

SECTOR

Tabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva (-)
• Contenção          (-)
• Dotação Disponível

UGETabela de Despesa
Rubrica 

• Dotação Inicial (+)
• Reserva (-)
• Contenção          (-)
• Dotação Disponível

ORÇAMENTO DE 
TESOURARIA

INSTRUMENTOS
1. Adiar Despesas
2. Contratar 

Empréstimos
3. Cortar Despesas
4. Adiar Pagamentos 

a Fornecedores é 
ineficaz pois a Lei 
do SISTAFE 
determina o 
Regime de 
Compromisso para 
a contabilização 
das Despesas.

UGE

MODELO CONCEPTUAL DO SISTAFE
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UOUOUOUO

DNPO

Provincial e Sectorial

Órgão Central do Plano e Orçamento

UGBUGBUGBUGB UGB UGBUGBUGB

Estrutura Funcional
para os 

Processos de Planeamento e Elaboração Orçamental

Processo de Execução Orçamental e Financeira do ESTADO
Estrutura Funcional e Agentes do Processo
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UOUOUOUO

DNPO/DPPF

UGEUGE UGEUGE

Estrutura Funcional
para o

Processo de Execução Orçamental (créditos)

UGBUGBUGBUGB UGB UGBUGBUGB

Provincial e Sectorial

Órgão Central da Administração do O. E.

Processo de Execução Orçamental e Financeira do ESTADO
Estrutura Funcional e Agentes do Processo
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OSPFOSPFOSPFOSPF

DNT

UGEUGE UGEUGE

Estrutura Funcional
para o

Processo de Execução Financeira (recursos)

UGBUGBUGBUGB UGB UGBUGBUGB

Provincial e Sectorial

Órgão Central da Programação Financeira

Processo de Execução Orçamental e Financeira do ESTADO
Estrutura Funcional e Agentes do Processo
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Ordenador de Despesa

Agente 
Fiscal

Agente 
Financeiro

Agente de 
Património

Plano 
& Orçamento

Segregação de funções, distinguindo os seguintes papéis na Organização

Estes Papéis estabelecem que o manuseio das informações da gestão das finanças públicas por via 
da sua criação, alteração, exclusão e leitura sejam realizadas por transacções padronizadas e por 
pessoas autorizadas, garantindo a segregação de funções estabelecidas pela Gestão Organizacional

Processo de Execução Orçamental e Financeira do ESTADO
Estrutura Funcional e Agentes do Processo
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Procedimentos da Execução Orçamental, Financeira e Patrimonial

Lei do SISTAFE

Decreto de Regulamentação do SISTAFE

Actos e Factos da Gestão das Finanças Pública

TRANSAÇÕES
no

e-SISTAFE
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Operações 
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Todos os actos e factos, a partir da Carga do Orçamento do 
Estado (Dotação Inicial), passando por todas as fases da Despesa, 

são registados em tempo real no SISTAFE

Actos e Factos da 
Gestão das 

Finanças Públicas

Plano Básico de 
Contabilidade 

Pública

Operações 
Contabilísticas

TRANSAÇÕES
no

e-SISTAFE

MODELO CONCEPTUAL DO SISTAFE

ANEXO 1

Plano Básico de Contabilidade Pública

OBJECTIVOS

Padronizar o modo de registo dos actos e factos 
administrativos de acordo com os princípios 
contabilísticos internacionalmente aceites; e

Permitir o registo integrado das execuções orçamental, 
financeira e patrimonial do Estado, padronizando o 
nível de informações dos Órgãos do Estado, respeitando 
as especificidades de cada gestão.
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ANEXO 1

Plano Básico de Contabilidade Pública
COMPOSIÇÃO

• Relação de Contas - estruturada em oito classes;
• Função da Conta – indicação dos actos e factos administrativos a cujos registos a conta 
se destina;

8. CONTAS DE ORDEM PASSIVAS
8.1 Previsão Orçamental da Receita
8.2 Execução Orçamental da Despesa
8.3 Execução da Programação Financeira 
8.4 Execução das Despesas por Pagar
8.5 Direitos e Obrigações Conveniados
8.6 Outras Contas de Ordem Passivas

7. CONTAS DE ORDEM ACTIVAS
7.1 Execução Orçamental da Receita
7.2 Fixação Orçamental da Despesa
7.3 Execução da Programação Financeira
7.4 Execução das Despesas por Pagar
7.5 Execução de Convénios e Contratos
7.6 Outras Contas de Ordem Activas

6. RESULTADO AUMENTATIVO DO EXERCÍCIO
6.1 Resultado Orçamental
6.2 Resultado Extra-Orçamental
6.3 Resultado Apurado

5. RESULTADO DIMINUTIVO DO EXERCÍCIO
5.1  Resultado Orçamental
5.2 Resultado Extra-Orçamental

4. RECEITA
4.1 Receitas Correntes
4.2 Receitas de Capital

3. DESPESA
3.1 Despesas Correntes
3.2 Despesas de Capital

2. PASSIVO
2.1 Circulante
2.2 Exigível a Médio e Longo Prazo
2.3 Fundos Próprios

1. ACTIVO
1.1 Circulante
1.2 Realizável a Médio e Longo Prazo
1.3 Imobilizado
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ANEXO 1

Plano Básico de Contabilidade Pública
COMPOSIÇÃO (continuação)

• Plano de Objectos - detalhamento da conta permitindo a qualificação do registo 
contabilístico; 
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Tipo Objectos
1 Número da Nota de Cabimentação;
2 Identificador do Credor (NUIT ou código de unidade);
3 Classificação da Receita;
4 Ordem de pagamento;
5 Domicílio Bancário (banco + agência + conta bancária);
6 Nota de Lançamento;
7 Célula Orçamental completa;
8 Classificação Económica da Despesa;
9 Fonte de Recursos;
10 Banco;
11 Unidade Gestora Executora;
12 Célula Orçamentária completa + detalhe da despesa;
13 Identificação do convénio;
14 Órgão + FR + Grupo Agregado de Despesa
15 UG + FR + Grupo Agregado de Despesa + Mês
16 UG + FR + Grupo Agregado de Despesa

ANEXO 1

Plano Básico de Contabilidade Pública
COMPOSIÇÃO (continuação)

• Operação Contabilística – automatiza o registo contabilístico.
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PBCP

87

65

43

21

OPERAÇÕES CONTABILÍSTICAS 24.005 e 
43001 

2.1.3.1.1.00
6.1.3.1.1.00
8.2.1.3.2.00
8.2.4.1.2.00

Crédito

5
-
7
1

Crédito

-
2
7
1

Débito Débito

3.2.1.x.x.xx
1.3.2.1.1.00
8.2.1.3.1.00
8.2.4.1.1.00

UGE Emitente UGE Favorecida

EXEMPLO:
Acto de Liquidação de Despesa referente a aquisição de Bens Imóveis com inscrição de 
Obrigações com Fornecedores

ANEXO 1

Plano Básico de Contabilidade Pública
MUDANÇA DE PARADIGMA CONTABILÍSTICO

1. O Plano de Objectos permite a desagregação das contas de último nível em 
várias dimensões;  

2. Cada Transacção do SISTAFE é representada por uma ou mais 
Operações Contabilísticas;

3. As Operações Contabilísticas são automatizadas e reflectem na estrutura 
do PBCB, o resultado inicial, a movimentação e o resultado final, em 
termos de valores monetários e do conteúdo pertinente a Transacção.
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ANEXO 1

Plano Básico de Contabilidade Pública
ESCRITURAÇÃO CONTABILISTICA

1. Os Actos e Factos da Gestão das Finanças Públicas são escriturados 
através das Operações Contabilísticas utilizando as contas do PBCP que 
representem o funcionamento das UGE envolvidas nestes Actos;

2. A escrituração contabilística de cada uma das UGE será registada em dois 
tipos de Livros:  Diário e Razão;

3. Cada UGE tem pelo menos um conjunto de Livros Razão e Diário 
utilizado para registar a Gestão Tesouro (representada pelas Fontes de 
Recursos Oriundas do Tesouro), podendo ter outros conjuntos de Livros 
para atender a outras Gestões (definidas como grupo de FR) que 
necessitem de demonstrativos contabilísticos individualizados, sem a 
necessidade de se estabelecer uma personalidade jurídica para tal.
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Desta forma a UGE é o único ponto de registo contabilístico, para todos os actos 
e factos da gestão das finanças públicas, garantindo a integração da execução 

orçamental, financeira e patrimonial do SISTAFE.


